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Psicologia

A PÓS-VERDADE

 Se nos anos 80 e 90 a mulher mais fotografada do planeta era a Princesa Diana, 
certamente o homem mais perseguido pelos paparazzi era John Fitzgerald Kennedy Jr,  
conhecido como John John. Filho de duas celebridades do mais alto escalão, o ex- Presidente 
americano assassinado JFK e Jackeline Kennedy Onassis, John Jr nasceu sendo observado 
pelas lentes do mundo, um deus grego, milionário, gente boa, ele era considerado o solteiro 
mais sexy e cobiçado, e mesmo assim levava um estilo de vida normal. Como tantos 
predicados, é normal que ele tivesse uma longa lista de pretendentes, ele namorou a Daryl 
Hannah, Madonna, Sarah Jessica Parker, até a Xuxa ele conheceu. Até que ele conheceu a 
executiva de moda da Calvin Klein, Carolyn Bessette, e eis que  foi flechado pelo cupido. 
“Love Story : John F Kennedy Jr & Carolyn Bassette” é uma minissérie que narra a história 
do casal ícone dos anos 90, um romance ao mesmo tempo glamouroso, discreto, e sempre 
perseguido pela mídia, até a trágica morte num acidente aéreo. A narrativa não esconde 
o final triste, pelo contrário, ela começa no fatídico 16 de julho de 1999, quando a relação 
entre John E Carolyn já estava bem abalada e eles embarcam, junto da irmã dela prum 
casamento, ele um piloto novato que não tinha experiência em pilotar por instrumentos, o 
que levou à queda no mar. Corte brusco, partimos  conhecer como essa história de amor 
começou, mergulhamos na intimidade e complexidade dos personagens que, apesar da 
exposição midiática, mantinham sua vida privada discreta, o que os cobriu com uma aura 
de mistério e curiosidade. A profundidade psicológica do casal é muito bem construída, o 
encanto que um tinha pelo outro e as desavenças, muitas delas públicas e exaustivamente 
fotografadas, foram bem desenvolvidos. O elenco é sensacional. Sarah Pidgeon se encaixou 
com perfeição no papel de Carolyn, não só pela incrível semelhança física; ela vive uma 
mulher independente que atrai todos os olhares; mas que vai se apagando com o assédio 
pesado da mídia, entrando em depressão e o casamento em crise. Paul Anthony Kelly 
também dá conta do recado como John, um homem belíssimo e carismático que cresceu 
com mil privilégios, mas que nunca se deslumbrou com a fama. A química do casal é ótima 
e sua felicidade genuína, o que alavanca ainda mais o fascínio pelo romance. A cenografia 
da NY da época é perfeita, uma deliciosa viagem no tempo. A trilha sonora da série é um 
espetáculo à parte, um personagem que recria o espírito dos anos 90 com  muita música 
boa, mas a mais emblemática é “No Ordinary Love” da Sade, que é citada em uma cena.

“Love Story : John F Kennedy Jr & Carolyn Bessette” é uma história bela e agridoce que 
cativa e encanta em cada um dos 9 episódios.

Cinema

( 2026 @disneyplusbr )

Love story: John F. 
Kennedy Jr & Carolyn 

Bessette

A expressão pós-verdade pode parecer moderna, mas suas raízes se estendem por mais 
de cinco milênios de história. O que vivemos hoje nas redes sociais e nos debates políticos 
contemporâneos tem origens que remontam aos primórdios da filosofia ocidental, nas praças 
de Atenas, onde a busca pela verdade se transformou em uma das questões mais fundamentais 
da civilização. Na Grécia antiga, por volta do século V a.C., uma disputa intelectual fundamental 
moldaria para sempre nossa compreensão sobre verdade e conhecimento. De um lado estava 
Sócrates, o filósofo que declarava “só sei que nada sei” e dedicava sua vida à busca incansável pela 
verdade através do questionamento constante. 

Do outro, os sofistas, mestres da retórica que dominavam a arte de convencer através da 
eloquência, independentemente da veracidade de seus argumentos. Os sofistas foram, em muitos 
aspectos, os precursores da pós-verdade. Eles desenvolveram técnicas refinadas para tornar o 
argumento mais fraco parecer mais forte, priorizando a persuasão sobre a precisão factual. Para 
eles, a verdade era menos importante que a capacidade de influenciar e convencer. 

Sócrates, através de seu método dialético, expunha essas contradições e forçava seus 
interlocutores a confrontarem as inconsistências de seus discursos. Com o passar dos séculos, 
filósofos e historiadores levaram a sério a missão de estabelecer métodos rigorosos para distinguir 
a verdade da mentira. O período medieval viu o desenvolvimento de sistemas lógicos complexos, 
enquanto o Renascimento trouxe o método científico. O Iluminismo consolidou a razão como 
ferramenta fundamental para o conhecimento, e pensadores como Descartes, Kant e Hume 
estabeleceram bases sólidas para a moderna. Esses historiadores, por sua vez, desenvolveram 
metodologias para verificar fontes, confrontar relatos e estabelecer narrativas baseadas em 
evidências. Essa tradição intelectual criou um arcabouço robusto para a busca da verdade que 
durou até o século XX.

A comunicação visual, que se desenvolveu rapidamente nos séculos XIX e XX com a fotografia e 
o cinema, acrescentou uma nova dimensão à questão da verdade. Uma imagem podia valer mais 
que mil palavras, mas também podia mentir de forma mais convincente.

A capacidade de manipular imagens e criar narrativas visuais persuasivas abriu caminho 
para formas mais sofisticadas de desinformação. Governos, empresas e grupos de interesse 
aprenderam a usar essas ferramentas para moldar a opinião pública de acordo com seus 
objetivos. O século XX testemunhou o nascimento da comunicação de massa com o rádio e a 
televisão. Esses meios criaram a possibilidade de alcançar milhões de pessoas simultaneamente, 
amplificando dramaticamente o poder de influência. As “falsas verdades” baseadas em interesses 
privados, mas apresentadas com ares de interesse público, encontraram terreno fértil nesse novo 
ambiente midiático. O surgimento da comunicação ao vivo modificou fundamentalmente nossa 
relação com a verdade. A transmissão em tempo real criou a ilusão de transparência absoluta, 
mas paradoxalmente tornou mais difícil a verificação dos fatos. 

A velocidade da informação ao vivo muitas vezes se sobrepõe à precisão, criando um 
ambiente onde as primeiras impressões podem ser mais importantes que os fatos verificados 
posteriormente. A televisão ao vivo, seguida pela internet e pelas redes sociais, acelerou este 
processo. A cultura do “furo jornalístico” e da informação instantânea criou pressões que não 
favorecem a checagem rigorosa dos fatos.

O próprio termo “pós-verdade” é objeto de intenso debate acadêmico. A filósofa Hannah Arendt, 
embora tenha escrito décadas antes da popularização do termo, ofereceu insights profundos 
sobre a relação entre verdade e política em suas obras. Para Arendt, a distinção entre verdade 
factual e opinião política é fundamental para a preservação da democracia

Eugênio Bucci, importante teórico brasileiro da comunicação, questiona se o conceito de pós-
verdade não seria uma simplificação perigosa de fenômenos comunicacionais mais complexos. 
Para Bucci, o termo pode mascarar questões estruturais mais profundas sobre como a informação 
circula na sociedade contemporânea.

Hoje, vivemos em um ambiente informacional onde algoritmos decidem os conteúdos que 
vemos, onde qualquer pessoa pode criar e disseminar informações globalmente, e onde a 
velocidade da comunicação frequentemente supera nossa capacidade de verificação. O fenômeno 
da pós-verdade não é apenas uma questão técnica ou filosófica, mas um desafio fundamental 
para a democracia e para a convivência social.

A batalha entre Sócrates e os sofistas continua, agora amplificada pela tecnologia digital. 
A diferença é que, hoje, todos nós somos simultaneamente produtores e consumidores de 
informação, e a responsabilidade pela verdade se tornou uma questão coletiva.

Compreender a pós-verdade como um fenômeno histórico nos ajuda a perceber que não 
se trata de uma crise inédita, mas da mais recente manifestação de uma tensão perene entre 
verdade e persuasão. A solução não está em nostalgia por um passado supostamente mais 
transparente, mas no desenvolvimento de novas formas de literacia midiática e no fortalecimento 
das instituições dedicadas à verificação dos fatos

Como Sócrates nos ensinou há mais de cinco mil anos, a primeira arma contra a desinformação 
é o questionamento constante e a humildade intelectual de reconhecer os limites do nosso 
conhecimento. Em uma era de pós-verdade, essa lição antiga se torna mais relevante do que 
nunca. A democracia depende da capacidade dos cidadãos de distinguir entre fatos verificáveis 
e opiniões manipuladoras. Isso exige não apenas ferramentas tecnológicas de verificação, mas 
também educação crítica que nos permita navegar com discernimento no oceano de informações 
da era digital. Vale lembrar que uma mentira repetida milhares de vezes vira verdade.
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Saúde vascular
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Ela Comanda

A empresária Sandra Goes, idealizadora da Associação 
Paulista de Equoterapia (Aspeq), lançou no final de abril 
seu próprio podcast “Ela Comanda”, mais um espaço para o 
empreendedorismo feminino. Uma das entrevistadas foi a 
jornalista Cida Koch do in Foco cujo conteúdo deverá ir ao ar 
em breve. Sucesso à iniciativa!
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Inauguração

A tradicional Padaria Avenida, onde você também encontra 
o in Foco, inaugurou dia 7 de abril novas instalações com a 
franquia Borelli®, sorvete genuinamente italiano e com 
diferenciado processo artesanal. O evento tão aguardado 
pelos avareenses teve fila e muita degustação, um enorme 
sucesso!

Conceituada pela qualidade e referência para turistas e 
consumidores, a Padaria Avenida ganhou novos setores com 
a remodelação.  Famosa por receber famosos como Walter 
Negrão (escritor de novelas), Sidney (jogador do São Paulo) 
e Murilo Rosa (ator), a Padaria Avenida é um patrimônio da 
cidade.

Honraria

O empresário e mantenedor da UNEDUVALE Claudio 
Mansur Salomão recebeu em abril mais uma merecida 
homenagem da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Ele foi 
condecorado com a mais alta honraria da Academia do Barro 
Branco, um símbolo de reconhecimento, respeito, história e 
compromisso com uma das instituições mais importantes do 
país.

Parabéns aos aniversariantes de 
maio: Marcelo Ribeiro Guido e 
Patrícia Gomes de Paula Belucci 
(dia 1); Tetê e Rosangela Zandoná 

(dia 5); o amigo Luis Carlos Deramio 
(dia 5) Bruna Jofre (dia 12); Cláudio 

de Pieri (dia 17); Cida Dalcim, Juliana 
Cristina Martins e Tomás Novaes (dia 18); 

Lúcia Tezza Cruz (dia 21); Luiz Carlos de Souza 
Leme (dia 25); Silvia Bannwart (dia 26); Leide Landi (dia 27); 
Taisa e Isadora Rotelli de Mello, filha de Eduarda Rotelli, 
(ambas dia 28) e Beatriz Novaes (dia 31)

Leide Landi

Luiz Carlos
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Filosofia



Viagens#Fé
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Conhecida por seu cenário pitoresco no meio da Cordilheira Cantábrica, Burgos é uma 
bela comunidade autônoma de Castela e Leão, na Espanha. O seu nome oriundo do gótico 
significa cidade murada. E o mais impressionante é a quantidade de bens culturais e 
naturais, a começar de sua imponente catedral. 

Demos nossos primeiros passos e logo, Regina e eu nos postamos diante do Arco de Santa 
Maria, portal imenso que cruza o rio Arlanzón, na entrada da parte antiga, precedida por 
uma ponte de pedestres. Cruzado o arco, como num túnel do tempo, vemos a Catedral de 
Santa Maria, inspirada no modelo francês de Reims. 

Erguida a partir de 1221, durante o reinado de Fernando III, aquele que os espanhóis 
chamam de “El Santo”, é uma verdadeira obra-prima gótica, reconhecida pela Unesco em 
1984 como patrimônio da humanidade. 

Outra atração: o belo púlpito da igreja de São Lesmes de Abad, padroeiro de Burgos, nela 
sepultado e que, em vida, dedicou-se aos peregrinos do Caminho de Santiago, cuja rota 
passa por lá. E a poucos metros do templo ficam as estátuas de bronze de “Los Gigantillos”, 
figuras típicas que desfilam nas festas da cidade. 

Historicamente a vibrante capital castelhana me traz à lembrança a história de seu herói 
medieval, El Cid, descrito num filme épico de 1961, estrelado pelo ator estadunidense 
Charlton Heston (1923-2008) e pela atriz nonagenária italiana Sophia Loren. Ele faz o papel 
do guerreiro Rodrigo Diaz de Bivar (1043-1099), chamado de campeador (ou campeão) e ela, 
sua mulher, a bela Doña Jimena, representada na escultura de Joaquín Luccarini, de 1954, 
erguida numa ponte burgalesa. 

Nascido perto de Burgos no século 11, El Cid procurava manter a paz entre os membros da 
realeza visando promover a unificação da Espanha, sendo depois chamado para comandar 
a resistência contra os invasores mouros.

Mais recentemente, Burgos, cujo centro tem um passeio arborizado (Paseo de Espolón) 
no qual se destacam os famosos “plátanos de sombra”, foi a capital da porção nacionalista 
rebelde da Espanha no decorrer da Guerra Civil, entre 1936 e 1939, sendo a sede do governo 
do general Francisco Franco (1892-1975), num dos períodos mais conturbados da história 
contemporânea. 

*Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, é autor de 64 
livros sobre a história regional. 

Gesiel Junior*

Visitando a 
bela Burgos, 

terra do 
lendário El Cid 
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